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Aedes aegypti é o mosquito transmissor do vírus da dengue, zika e chikungunya. Todo o 

ano milhares de pessoas são infectadas por esse pequeno inseto que apresenta hábito 

diurno, uma coloração preta com listras brancas e esta cada vez mais adaptado ao 

ambiente urbano (USP, 2002). Por ser um tema relevante, este trabalho objetivou 

sensibilizar os alunos sobre as doenças transmitidas pelo Aedes aegypti, como ocorre a 

sua proliferação e o modo de contaminação. O estudo foi realizado em uma escola 

pública estadual do município de Palmeira das Missões- RS, por acadêmicas do curso 

de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM O trabalho 

ocorreu através de palestras, conversas informativas com utilização de slides e um jogo 

didático contendo perguntas e respostas relacionadas ao assunto, a atividade envolveu 

os alunos dos anos finais do ensino fundamental (6° aos 9° anos). Durante as atividades, 

percebeu-se que os estudantes sensibilizaram-se com as questões abordadas, pois eles 

compreenderam e apresentaram ideias sobre o tema. Ao realizar a palestra, notou-se a 

preocupação deles em relação aos locais de proliferação do mosquito, onde relataram 

ocorrências no seu bairro e na sua cidade. Desta forma constatou-se que os educandos 

demonstraram preocupação com a problemática da dengue, zika e chikungunya, pois 

sugeriram ações para minimizar os problemas na sua comunidade, como, por exemplo, 

a realização de uma saída de campo no pátio da escola para verificar a existência de 

possíveis focos e assim realizar a limpeza do local. 
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